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Um general sob fogo

Tuíte de general
do Exército gera
bombardeio de
manifestações

As declarações do coman-
dante do Exército, general
Eduardo Villas Bôas, pelo
Twitter, na véspera do julga-
mento do habeas corpus do
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), provo-
caram uma onda de manifes-
tações contra e a favor, na in-
ternet e fora dela. A maioria
dos comentários foi no senti-
do de condenar a postagem e
interpretar o tuíte do general
como uma forma de pressão
sobre o STF ou insinuação
quanto ao uso de força.

Sem citar o julgamento do
habeas corpus, Villas Bôas
afirmou que o Exército não
iria aceitar “impunidade” e
iria se manter “atento às suas
missões institucionais”. Fora
da rede, instituições, juristas
e autoridades se posiciona-
ram sobre a polêmica.

Um grupo de 150 juristas,
advogados, professores e po-
líticos divulgou um docu-
mento criticando as declara-
ções e afirmando que essas
falas visam intimidar o STF.

“As recentes manifesta-
ções que evocam atos de força
configuram clara intimida-
ção sobre um Poder de Esta-
do, o Supremo Tribunal Fe-
deral. Algo que não acontecia
desde o fim da ditadura mili-
tar”, escreve o grupo que tem
entre os signatários o ex-mi-
nistro e advogado e professor
da PUC/SP, Jose Eduardo

Cardozo, e Celso Amorim,
ex-chanceler brasileiro.

INACEITÁVEL
O ex-procurador-geral da
República, Rodrigo Janot,
também comentou a posta-
gem. “Isso definitivamente
não é bom. Se for o que pare-
ce, outro 1964 será inaceitá-
vel. Mas não acredito nisso
realmente”, disse Janot.

O juiz Marcelo Bretas, res-
ponsável pelos casos da Lava
Jato no Rio, disse que com-
partilha do “repúdio à impu-
nidade” e do “respeito à
Constituição”, mas que não
se pronuncia sobre insinua-
ções.“Reafirmomeurespeito
pelo Exército Brasileiro, além
de que compartilho dos valo-
res enunciados na mensagem
referida. Contudo, não me
pronuncio sobre as insinua-
ções que dela derivaram”,
afirmou o juiz no Twitter.

Lucy Barreto e Donaldson
Gomes, com agências
REPORTAGEM

redacao@correio24horas.com.br

Já o Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4), que
condenou Lula à prisão, teve
que explicar por que aparece
como tendo curtido o post do
general. Em uma publicação
naredesocial,oTRF-4“infor-
ma que não se manifestou por
meio de curtida em nenhum
tuíte”. Por meio de nota, o tri-
bunal explicou ainda que hou-
ve “uso indevido da senha” do
perfil por um servidor.

DEFESA
A Procuradoria da República
no Distrito Federal cobrou
explicações do ministro inte-
rino da Defesa, Joaquim Silva
e Luna, sobre as declarações
do general Eduardo Villas
Bôas. Em entrevista ao jornal
O Globo, o ministro interino
da Defesa afirmou que os co-
mentários do general Villas
Bôas tiveram sentido contrá-
rio ao de uso da força e que a

população “pode ficar tran-
quila” em relação ao teor do
que foi dito.

OExércitobrasileiroemitiu
nota declarando que “as pa-
lavras do general Villas Bôas
deixam claro sua preocupa-
ção com o país”. O texto afir-
mou ainda que “o Coman-
dante do Exército é a autori-
dade responsável por expres-
sar o posicionamento insti-
tucional da Força”.

O ministro da Segurança
Pública, Raul Jungmann,
tambémsaiuemdefesadoge-
neral Villas Bôas e disse que,
numa escala de zero a dez, a
chance de haver um novo gol-
pe militar no Brasil, como o de
1964, é de menos um. “Não
vejonenhumaforçapolítica,à
exceção daquelas que são ab-
solutamente minoritárias,
propor um retorno ao passa-
do. Ninguém quer isso, eu
posso assegurar”, disse.

Asseguro à Nação que o
Exército Brasileiro julga
compartilhar o anseio de
todos os cidadãos de bem de
repúdio à impunidade
Eduardo Villas Bôas
general e comandante do Exército

Isso definitivamente
não é bom. Se for o que
parece, outro 1964 será
inaceitável. Mas não
acredito nisso realmente
Rodrigo Janot
ex-procurador-geral da República

Compartilho dos
valores enunciados na
mensagem. Contudo, não
me pronuncio sobre as
insinuações que dela
derivaram Marcelo Bretas
juiz responsável pelos casos da Lava Jato

Não vejo nenhuma
força política propor um
retorno ao passado.
Ninguém quer isso, eu
posso assegurar Raul
Jungmann
ministro da Segurança Pública

As recentes
manifestações que evocam
atos de força configuram
clara intimidação sobre o
STF. Algo que não acontecia
desde o fim da ditadura
manifesto assinado por 150 juristas

A democracia é o
melhor dos regimes. Não é
uma democracia construída
por pessoas, é a democracia
construída pela soberania
popular Michel Temer
presidente da República

O ideal é que os
comandantes, respeitado a
hierarquia, tivessem um
cuidado maior. Acho que da
forma como foi feito gerou
especulação Rodrigo Maia
presidente da Câmara dos Deputados

Homens e mulheres, de
verde, servem à Pátria. Seu
Comandante é um soldado a
serviço da Democracia e da
Liberdade Jair Bolsonaro
pré-candidato à presidência pelo PSL

Seguimos esperando
posição da presidente do
Supremo, dos presidentes
das Casas Legislativas e de
Temer. Até aqui um silêncio
covarde Guilherme Boulos
pré-candidato à Presidência pelo Psol

O Brasil passa por uma
forte crise institucional,
política e econômica. Não
existe solução fora da
democracia OAB
por meio de comunicado

ARQUIVO CORREIO

Declaração do general Eduardo Villas Bôas foi entendida como insinuação quanto ao uso de força
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